
dos parâmetros analisados, bem como apresentaram produção ut 
superior a testemunha capinada. Os tratamentos com lactof. ... 
safen e fluoroglycofen, apesar de terem sido inferiores a 

de acifluorfen + bentazon, apresentaram um controle de ac t 
bom, não afetando as características avaliadas e nem a v 
dade, embora o lactofen e o fluoroglycofen tenham apresen+^d 
toxicidade severa aos 6 DAT.

‘Posmat 2Adesin 3Assist “Doble 5Flex 6Cobrã 
’Compete ’Aterbane

89 CONTROLE DE EuphonbZa he^e.fvoph.yU.a, EM PÕS-EMERGENCIA I 
TURA DA SOJA (G£{/cxne max), ATRAVÉS DA MISTURA PRONTA Dl 
FLUORFEN + BENTAZON. J.C.V. Almeida*,  D.A. Fornarolli 
Chehata**,  B.A. Braz**, L. Barros**  e F.A.Costa. *FUE^  ‘
na, PR. **Herbitécnica  Defensivos Agrícolas Ltda-Lond

0 uso de herbicidas, em põs-emergência, para o i 
de EuphonbZa heXMJophçj-EZa (amendoim-bravo), apresenta-se mi,’t 
zes deficiente. Essa deficiência parece estar relacionada ao d 
molhamento e deposição da calda herbicida nas folhas dessa 
cie, pois ê grande a perda por escorrimento da calda aplica — 
quantidade do herbicida depositada sobre as folhas não ê 
te para promover um bom controle, fatos esses observados na 
a nível de campo. Poderá também ocorrer reinfestação antes 
chamento da soja, caso a aplicação seja realizada nos estãd-''- 
ciais de desenvolvimento da planta daninha e da cultura, ou 
ocorrer rebrotas quando a infestante se encontrar em estádio^ 
avançados. 0 presente teve por objetivo, verificar a eficiêi._ 
duas dosagens da mistura pronta de acifluorfen + bentazon pi 
seu controle. Aditivos foram utilizados, visando melhorar o



mento e a deposição nas folhas da espécie em questão, com aplica 
ções realizadas em vários estádios de desenvolvimento. Utilizaram, 

se outros herbicidas com a mesma finalidade, visando-se a compara 
ção entre eles. 0 experimento foi conduzido no município de Lon 
drina, PR, em solo de textura argilosa, utilizando-se o delineamen 
to experimental em blocos ao acaso, com 12 tratamentos e quatro re 
petições. Os herbicidas com suas respectivas dosagens (em kg/ha) fo 
ram: a mistura pronta1 de acifluorfen + bentazon + esp. adesivo’ 
(0,096 + 0,432) + 0,08; acifluorfen + bentazon + esp. adesivo(0,128 
+ 0,756) + 0,08; acifluorfen + bentazon + surfactante3 (0,096 +
0,432) + 0,297; acifluorfen + bentazon + surfactante (0,128 + 0,576) 
+ 0,297; acifluorfen + bentazon + óleo vegetal1* (0,096 + 0,432) +
0,930; acifluorfen + bentazon + óleo vegetal (0,128 + O,597)+O,930; 
a mistura pronta5 de acifluorfen + bentazon + oleo mineral6 (0,120 
+ 0,450) + 0,761; a mistura pronta5 de acifluorfen + bentazon+óleo 
mineral7 (0,120 + 0,600) + 0,761; fomesafen7 + esp. adesivo8 0,300 
+ 0,298; lactofen9 + esp. adesivo8 0,180 + 0,08. Foram mantidas as 
testemunhas com e sem capinas. As aplicações foram realizadas em 
duas épocas, visando o controle em estádios diferentes da planta da 
ninha, desde 2 até 10 folhas para a primeira aplicação e de 6 fo 
lhas a 0,20 m de altura para a segunda aplicação. Foi utilizado um 
pulverizador de precisão pressurizado a C0£, equipado com barra 
contendo quatro bicos "leque" 11003, distanciados de 0,5 m e pres

2 “ sao constante de 3,5 kg/cm , proporcionando um consumo de calda de 
330 £/ha na primeira aplicação e 300 £/ha na segunda. A infestação I 

da área era composta de 60% de Eu.phoA.b-ia hdteJiopijlia e 40% de Acan 
Tiio-ó peAmcim Ivcípidum, as quais apresentavam uma cobertura vegetal do 
solo de 80 a 85%. As avaliações de eficácia e fitotoxicidade foram 
realizadas aos 7, 14 e 28 DAT (dias após tratamento) para as apb 
cações no estádio menor e aos 15 e 24 DAT para as aplicações no es : 
tãdio maior, dando-se notas em porcentagem de controle ou fitotox^ 
cidade (0 a 100). 0s resultados mostraram que as misturas de aci j 
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fluorfen + bentazon apresentaram excelente controle nas dosagens 
testadas, tanto com espalhante adesivo, óleo vegetal, surfatante ou 
óleo mineral, para as duas espécies presentes e para estádios mentí 
res de 4 a 6 folhas. Para os estádios maiores, os resultados foram 
mais evidentes nas dosagens mais altas e com óleo vegetal ou espa^ 
lhante adesivo, porém não diferiram estatisticamente das dosagens 
mais baixas. Os tratamentos com fomesafen e lactofen apresentaram- 
se semelhantes ãs misturas de acifluorfen + bentazon, em termos de 
controle. Todos os tratamentos apresentaram superioridade de con 
trole para AcanthoApesunum kéipi.dum em todos os estádios quando com 
parados aos mesmos estádios de EupkoAhZa hzteAvphyUa. Quanto ã fj_ 
totoxicidade, o fomesafen apresentou-se como o mais seletivo, com 
alguns sintomas leves. Os demais apresentaram fitotoxicidade mode 
rada a severa nos primeiros dias, porém após os 15 DAT, a cultura 
já havia se recuperado. Não foi possível obter a produção de grãos 
devido a cultura apresentar um baixo "stand", encerrando-se o expe 
rimento logo após as últimas avaliações.

‘Posmat 2Adesin 3Aterbane "Natur'! 5Doble 6Joint 
’Flex 8Energic 9Cobra

90 AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS,EM PÔS-EMERGENCIA, SOBRE 0 CAPIM-CARRA

PICHO (Cenc/iiPi e.chZnatui') NA CULTURA DA SOJA, NO ESTADO DO MA 

TO GROSSO DO SUL. F.A.R. Pereira*.  "EMPAER-Campo Grande, MS.

0 presente ensaio foi conduzido na Fazenda Modelo, muni 
cípio de São Gabriel do Oeste, MS, no ano 1986/87, em Latossolo Ver 
melho Escuro, distrõfico, A moderado, textura argilosa, fase cam 
po cerrado. Os tratamentos foram fluzifop-p-buti11 a 0,09 kg/ha+sur 
fatante2 a 0,2%; sethoxydim3 a 0,23 kg/ha + óleo mineral" a 1,0 1/ 
ha; fenoxaprop-etil5 a 0,18 e 0,24 kg/ha; alloxydim sodium6 a 0,75 
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